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Don Inda y Don Alejandro 
o el que más pueda para él 
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Se murmura... 
. . . que después del d i scurso de 

L e r r o u x , uno de los más esperados 
por t ener ca rác te r de p ropaganda 
electoral en Ca ta luña , los radicales 
es tán sumidos en el caos. 

. . . que el m á s somero examen de 
lo dicho por don i A l e " jus t i f ica la 

EL CUENTO DE LA SEMANA 

Corto de vista 

le die-

m u l g a b a t res veces segu idas " " i " " " j . " i o s " e v e el diablo, 
•u uicno por don 7 A l e " j u s t i f i c a - l a I , . T a ? Ü Ü ^ s ó " a , q u e a u n q u e no ron ^ s t r n ^ r - w t ' ? S | a n í f , e I i l o s | *¡?1 
enajenación pol í t ico-mental de sus I d a l , a ¡ R m a s 1™osna, p o r q u e eso q u e K S f r < Í R u e tenia 
" s u b d i t o s " . I « a m a n t e n e r vagos , q u e nacer , e i a lma de don S i sebu to se 

«>•• . I. ti a i •« • I I IA n n K a a t' . t j " 1 1 ^ f á i n A f l t ^ A 1 * 
subdi tos 

. . . que don " A l e " ha in ten tado 
remozar todas las v ie jas habi l idades 
de los viejos paladines. 

. . . que por eso f u é empleando la 
daga florentina p a r a her i r a unos y 
otros, escondiendo el a r m a a cada 
golpe. 

. . .que as i f u é g losando los a ta -
ques que van con t r a la E s q u e r r a , y 
los de D ' O lwer a la " L l i g a " y a 
Maciá , dec la rando q u e él, L e r r o u x , 
no hubie ra hecho nada de eso. 

. . . que se cuidó m u c h o de hacer 
presente q u e los radicales vo t a r an 
la Const i tución q u e faci l i tó el Es-
t a tu to . 

. . . que es lo_ mismo q u e si hubie-
r a g r i tado pidiendo un poqui to de 
árn ica . 

. . .que s e g ú n su jefe, el pa r t i do 
rad i c a l h a d a d o " excesivas " p ruebas 
de paciencia, ' magnan imidad y resig-
nac ión . 

. . . que la m i s m a ac t i tud a d o p t ó la 
zo r ra de la fábu la a n t e las uvas que 
no podía comerse . 

. . . que las " p e l o t i l l a s " a I3 E s -
quer ra , a la " L l i g a " y a Maciá , 
q u e han hecho " u n l í o " a los radi-
cales, no se rv i rán para que L e r r o u x 
impere de n u e v o — m e j o r dicho, " d e 
v i e j o " — , ni en el Para le lo , ni en el 
inmedia to " b a r r i o c h i n o " . 

. . .que ha hecho " d e r e i r " mucho 
eso que ans ia el P o d e r so lamente 
p a r a log ra r la pacificación de los es-
p í r i tus . 

. . . que h a hecho poqu ís ima gra -
cia a los ca ta lanes oir q u e ' L e r r o u x 
a segu ra que vo t ando a s u pa r t i do 
los no ca ta lanes que viven all í se 
ev i ta rán ser " c i u d a d a n o s de segun-
da c lase" . 

. . . que por a lgo L e r r o u x y a no es 
E n L e r r o u x . 

m a n t e n e r vagos , 
le había regalado 
un hermoso re lo j de 
pulsera , c u a j a d o de 
bri l lantes , al Cr is to 
de L imp ia s , y u n a s 
" g a s , con b roche de 
Perlas, a la Vi rgen 
de N u e s t r a Seño ra 
de la H i e r b a b u e n a , 
de la que e ra m u y 
devoto. 

D o n Sisebuto te-
n ía un solo defec-
to, y es que e ra 
t an co r to de v is ta 
que m á s de una vez 
le ocur r ió en la igle- | | J ¡ | | 
sia meter la m a n o 
en el descote de u n a 
beata creyendo q u e fó 
e ra la pila del agua ' ' 
bendi ta . 

Pe ro como a to . 
dos1 nos llega núes-
t r a hora , don Si- ~Z 
sebuto , después de # 
hacer t e s t amento en ' ' . 
f avor de los san tos padres de la Com-

dédicó a d a r largos 
paseos por el cielo. 

D a b a la coinci-
dencia de que to-
dos los días se en-
c o n t r a b a a S a n 
Marcos que, como 
es sabido, es un 
s a n t o que s iempre 
lleva al lado un to-
ro manso . 

E l a lma de don 
S isebuto , al pasa r 
j u n t o al to ro se 
qu i t aba respe tuosa , 
m e n t e la coroni ta 
esa que l levan en 
el cielo y jg s a i u . 
d a b a con u n a pro-
f u n d a inclinación de 
cabeza. 

T a n t o y t a n t o 
se repit ió la esce-
n a q u e ya San Mar -
cos e s t aba con la 
mosca de t rás de la 
ore ja c reyendo q u e 

pañ ia de J e s ú s ' , " e s t i r ó " í a pa ta? co°mo" con lúnMo a \ „ h a # p ^ M ^ f e l i ! 
vu lga rmen te se dice. ™ P , e t o í s e d ' ? * 1 0 S a n M a r c o s al 

E l a lma de don Sisebuto , como - ; E h Z J n T T d Í J o : 

era t an cor ta de vis ta , anduvo por ahí m e » ñ „ ¿ • ¿ Q u , e r e u s t « l d e c i r - , 
unos cuan tos días buscando el cielo b S t i a Tul Z T a ia< 
has ta -que, por fin, lo encon t ró a - L a b J f í í 0 a l I a d o ? 

m a n o derecha B a s t ó q u e le enseña ra — S í • al to ro 
a San Ped ro la copia del t e s t amento v ' 1 , 
p a r a que le d e j a r a en t r a r , haciéndole manos a l a L w J ' ' , e c h . a n d ° s e las 
además u n a g r a n reverencia , p o r q u e - ° Y yo 1 \ . ^ l a m ó : 
sabido es que el cielo es para los que San Jose° confund ido con 

Sección de milagros 
Ü ¡ P P i d B f l ^ ^ S 'S W S i S 
1 de milaeros remit.idno n nñffiíi „ — í í . . 

acción de- gracias por el inne-
gable milagro, y se avisó a los-

bomberos para que subieran a la 
copa del árbol a desenganchar a 
Tripag«rda. 

Cuando ya estaban llegando 
los-bomberos y el salvamento pa-
íecía inminente, se part ió la ra-

Vomita uno hasta la primera 
R á n u l a . : t. . " . * 

¡ P u a f f ! ¡Qué asco! 

Las responsabilidades 
Recibimos varias car tps de 

muchos lectores cavernícolas—a 
nosotros n 0 s lee toda Españn—, 
rogándonos- que pidamos a los 
Poderes Públicos que s e suprima 
eso de las responsabilidades, tan-
to por el golpe de Estado, como 
por todas aquellas cosas mal he-
chas, efectuadas por los monár-
quicos, que son una s cuantas. 

Se fundan nuestros comuni-
cantes en que si el Gobierno si-
gue deportando o metiendo en la 
cárcel a los veintiséis monárqui-

„ „ ^ C(IO mtQ t A í l n - f . 1 * 
, • • - - o — H — vi***' 51 .iíuoi po, victima ' " ' B 

vecino de una buhardil la le atizó miserere a* parecer s . -,« *——-

tambaleó!*0"0 I ^ ^ M ^ W i desespe- ^ ^ ^ M W 
Tripagorda cayó ál vacío, y ya i g f c g ^ T r T a l í 6 Í g K & ^ ¡« ^ J 

iba llegando al suelo, llegando al ma, y ya desconfiaban de fal- 8 ° 8 6 ] a e a p e r a * -
suelo llegando al suelo, cuando varia, cuando acertó a pasar ñor 
uvo la feliz, ocurrencia de hacer allí el bueno y s L p a t S e de 

una novena a San ex Conde de Albiñana. P 0 t e ' ° e 

Se asegura... 
R B I B n / f a s t 0 1 g o b e r n a d o r 
Vale ia Valverde, procesado, al fin 

?°n
r ' o s s " c

f e s o s de Agos to , va a 
t ener un defensor de " p o s t í n " 

M i g u e l " M a u r a . " * * * ^ q U e 

de S Ü I ' a d e f ' ? ' ó n d e enca rgarse 
f | l a defensa del t ra idorzuelo pon-

, C 1 0 ' Representa un ac to m á s de su 
enemiga al Gobierno de la Repú 

-- q u e es aL propio t iempo, la 
m a n e r a de ha laga r a " l o s an t iguos 
monárqu icos que quieran de X 

con lealtad " - p a l a b r a s de M a u r -
al rég imen que d i s f ru tamos 
,,.„„• • • q u e c ? m ° ios juzgadores con-

S f f l M S m e ? S c r a m ° s y deseamos 
a Valera ese, don Miguel i to va a 
queda r a la misma a l tu ra como le 
t rado y como polí t ico inquieto 

SagQZ. 

-- .que el d i scurso p ronunc iado en 

B i l í e ' - h Í j 0 d e "O ! ue de tal ca rac te r neo, que lo hu-
c I ™ " , r ^ b r l C a d 5 E n a n t e s y bende-
cido el ' a r r o j a d o " Segura . 
. • • < i u e e speramos se lo a p r e n d a n 

de memor ia todos los c u r a s cerriles 
p a r a lanzar lo desde el pulpi to 

s a l i v - , ' q v C ' f
? U n a S Í ' p i e r d e y ma lgas t a 

fMMmMm <?»es ¡ ¡ | § 
l i s m i n n C o ? C o r d a t o qne puso en 
o l i s o o f T ñ T e . . i n c u l l a = de los obispos la ins t rucción y has ta la 
m s p e c c ó n de la enseñanza universi 

•que, como ha dicho ciara y elo-
cuen temen te Albornoz , evi tar eso no 

del almnClrt" SÍn-°- é H m i n a r 1 a l m a de los niños , y q u e s e i 
I m a e s t r o el escul tor del porveni r 

•••que la democracia t iene un 
p ro fundo respeto p a r a el Cr is to au" 
gus to , pero para '«el o t r o - , e° de 

?et, n o . ' ' " e ' a P 0 , i t ! c a ^ del caba 

1 • • • q u e a u n q u e el m á s insignifi-
ra V . U h e m , g 0 d e l Gobierno es M a u -
ra , ce lebramos la c a m p a ñ a insensata 
que viene real izando, p o r q u e c a d l 

r é g i m e n " 6 ^ ^ 

. . . que en n u e s t r a complacencia 

de la ve rdadera y única izquierda. 

ción de milagros remitidos a esta 
Bedacción por nuestros simpáti-
cos lectores. 

Don Casimiro Tripagorda, na-
tural y vecino de Guadala jara , 
se hal laba -el otro día en el te-
jado de una finca haciendo de 
gato, porque es más idiota que 

y se cayó éste al suelo, partién-
dose la cabezota en doscientos 
cuarenta y seis pedazos. 

La genite, naturalmente, lyi 
pensado que lo mejor es quemar 
al Santo pa ra que no vuelva a 
hacer" milagritos de estos. 

un monárquico de aquéllos, cuan- Celedonia Calleja, vecina de 
do tuvo- la desgracia de escurrir- Las Húrdes ^ T l l w W f f l i l i w l ! , . . . • • H M I P H 
sé_ a consecuencia de la humedad ^ M i M I ^ B I 1 ' B veintiséis moná rqu i 
reinante en la s t e jas y a que el su cuerpo, v í c t C T e un cólico I I ' S i S " 1 ^ a n d a ' n 8 u e I t o s P o r 

vecino ae una buhardilla le atizó miserflro ni r>« e g«ra un momento en Sjíe 
se ha rá imposible la vuelta al 

Bomanones, que es un Santo de 
mucho poder en Guadalajara , y 
se verificó el asombroso milagro 
de que el caído quedara en el 
aire sin llegar a tierra y, por lo 

Verle Celedonia y ' empezar a 
vomitar de asco que le dió f u é 
todo uno. 

Celedonia está f u e r a de pe-
ligro, y dice que pa ra curar có-

, . • . . H E R I • S .esperan-
za, que aun alientan, de volver 
algún día a chupar del bote. 

Tienen raaón nuestros comu-
nicantes; es0 del chupen ha pa-
sado a la historia en unión de 
la8 porquerías borbónicas: pero 
no deben dé tomar así las cosas 
estos señores. 

to, sin matarse ni nada'. ¡ g i l S H B B g I • 
Inmediatamente se organizó ner amistades^ • f ,V 0 , V e r e u a n d o a España-
ui buena procesión religiosa, en esta r a l e f '-epublicanos se 10 hemos pe-

, . ' tbdo más de una vez, y "con más 

ganas que los mismos monárqui-
cos. Estamos deseando verle por 
Madrid de nuevo, y que no s f r í an 
un paraguas si es mentira. ¡Co-
mo que se nos olvidó hacerle fos-
f a t ina el U de Abril, y nos ven-
dr ía de perilla echarle o t ra vez 
Ja vista encima pa ra subsanar el 

I i Y S 110 íbamos a deiarle 
m el Bombón! 

Bueno, y a '.todo/esto ¿cuán-
do se convencen ustedes de que 
el ex rey no ha tenido nunca 
vergüenza? Porque resulta que " 
hasta ahora Alfonsete lia s id 0 el 
único monárquico español que 
menos ha .perdido con la .caída 
de la Monarquía. Total la coro-
n a ; pero eso a él no le ha im-
portado, porque le venía bastan-
te ancha. 

Y, sin embargo, ahora no se 
acuerda poco ni mucho de los que 
por ayudarle están en desgracia. 

Claro que ya deben ustedes 
estar curados de espanto. ¡Por-
que mira que el gachó ha sido 
siempre desagradecido! 

Que lo diga el del A. C. y T. 
que sabe algo de eso. 

' « f a f e >»• acerca-

ta!ñcl.V:au.n a c e r c a m í e n , ° ¡ toda - F r anc i a , excepto F o n -

Cuentos, historietas, ver-
sos, dibujos, desnudos 
artísticos y de los otros 
encontrará usted en can-
tidad abrumadora si ad-
quiere usted los Almana-
ques de "Fi-Fi" y "Rojo 
V. Verde". Precio: so 

céntimos cada uno. 
L o s derechos de los H o h e n z o l l e m a l t rono de Ale-

m a m a . 

Ayuntamiento de Madrid



— ¡ N o s t i r a n ! i Q u é 

Son los e spaño le s ! 

desagradec idos — ¡ Y o represento al p o b r e Cris to 

ta t i e r r a l 

— ¡ V a siendo t iempo d e que nos lar-

guemos a C h i c a g o ! ¡ E s p a ñ a es u n 

país de bá rba ros I 

— E s t a mald i ta obesidad me ma ta . 
T o d o son medicinas pa ra adelgazar y 
d e cada vez m á s grueso . 
— ¿ H a p robado us ted a t r a b a j a r ? 

Fichas policiacas de LA TRACA ¿ P o r < j u é ? 

¿POR QUE se consiente que 
los frai lazos de Santa R i t a con-
tinúen dándoles, p a r a el pelo a 
los desgraciados muchachos que 
caen en sus manos y que sigan 
tocándoles la " F u g a Real"? 

¿POR QUE cuando en el Con-
greso un diputado se atreve a 
hacer la menor objeción se le 
éclia encima su minoría, y el co-
rrespondiente ministro de su par-

M o í .'.:: f l 

¿POR QUE n 0 se pone en cla-
ro l a actuación cTe López Ferrer 
en Marruecos, ya que la g denun-
cias contra él han sido claras y 
terminantes? , , . 

¿POR QUE 110 se hace públi-
ca ía l is ta de nobles complicados 
en los sucesos de Agosto, a quie-
nes a fec t a Sai expropiación- de 
fincas, que, aunque algunos lo 
crean erróneamente, aun no se ha 
publicádb? ' 

¿POR QUE no se estudia 
oficialmente y se lleva a las Cor-
tes el sucio asunto de la Telefó-
nica, cuando el propio señor Prie-
to, poco antes de -venir la Repú-
blica, puso de manifiesto la enor-
midad del contrato en su famo-
sa conferencia del Ateneo, que le 
valió incluso una querella de la 
Telefónica? 

¿POR QUE el Ayuntamiento 
de Madrid sigue en manos de Sa-
borit , que hace y deshace a ' s u 
antojo, y que os én realidad único 
dueño del Concejo? 

¿POR QUE la Compañía de 
Tranvías, propiedad casi toda del 
jesuitoide Urquijo, goza de l a des-
carada protección del mencionado 
edil "socialista", que es el que 
tuv 0 la culpa del fracaso de l a 
huelga de Diciembre, cuando vo-
ló Franco sobre Madrid? 

¿POR QUE los obreros ferro-
viarios aguantan a Trifón Gó-
mez, "que" leg estíi, tomando el pe-
lo desde tiempo inmemorial has-
t a la fecha? 

¿POR QUE siguen en Madrid 
vendiendo leche aguada, pan fal-
to de peso y mal cocido y carne 
dura de vacas viejas? 

¿POR QUE no se declara in-
deseables a los corresponsales de 
periódicos extranjeros, especial-
mente italianos, que aprovechan 
la hospitalidad española para 
combatir a la República y a sus 
hombres con toda clase de ca-
lumnias? 

¿POR QUE los fiscales que 
<•11 tiempos de la Monarquía de-

nunciaban un día sí y otro no a 

N O M B R E . — Desconocido por no 
usarlo. 

A P E L L I D O S . — I d . id. id. 
A P O D O S Q U E U S A . — " D u q u e 

de A l b a " , " E l de la abuela d e s n u d a " . 
C A R A . — D e 110 haber t r aba j ado 

nunca . 

O J O S . — D e ca rne ro . 
N A R I Z . — A r i s t o c r á t i c a . 
B O CA.—Despec t i va . 
O T R A S S E Ñ A S P A R T I C U L A -

R E S . — B i g o t i t o char lo tesco y ges to de 
super io r idad . 

H I S T O R I A L . — D e s c i e n d e en linea 
r ec t a d e la famosa " M a j a d e s n u d a " , 
que inmor ta l i zó C hizo o t ras cosas 
don F ranc i sco d e Coya, lo que quiere, 
decir que, en real idad, vaya usted a 
saber de qu ién desciende, porque la 
susod icha d a m a no llevaba la c u e n t a 
d e los posibles padres de sus hi jos, 
cosa que, por o t r a par te , le hubiera 
resu l tado m u y difícil por lo compli-
cada . E l caso es que cHarbolando el 
pendón d e s u abuela el m á s a r r i b a 
fichado, era el a r i s tóc ra t a m á s palati-
n o y m á s amigó te del infecto B o m b o n ; 

los periódicos republicanos, aho-
ra no hacen lo misino con los pe-
riódicos monárquicos quo comba-
ten de mala fe a la República? 

¿POR QUÉ 110 se activa la 
promulgación de la famosa ley 
de Incompatibilidades? 

¿POR QUE el ministro de 
Justicia se lia vuelto atrás en el 
asunto del aumento de los Juzgn-
dos en Madrid, dejando las mis-
mas escribanías que había antes 
y que es precisamente lo que ha-
cía falta, aumentar? 

¿POR QUE antes pensaba una 
cosa y ahora otra? 

¿POR QUE? 
¿POR QUE? 

¿POR QUE? 

le ocul tó en su palacio el día que 
F r a n c o voló sobre Madr id , y le acom-
pañó a Foin tcnebleau , donde cont inúa . 
I-Iay republ icanos ingenuos que toda-
vía le elogian y le l laman amigo de 
las ar tes , todo porque es u n o de los 
con tados a r i s tóc ra tas que se han gas-
tado unas pesetas en un cuadro, sa-
biendo que con el t iempo va a valer 
m á s dinero. Sin embargo , el t ío e ra 
uno de los m á s asquerosos lat ifundis-
tas , que sólo en t ie r ras de la Serena 
( B a d a j o z ) poseía catorce t é rminos 
municipales , mientras sus campesinos , 
b a j o su poder feudal , pasaban hambre 
y vejaciones. Su pat r io t i smo queda de 
manifiesto al saberse q u e la casi to-
talidad d e sus ren tas las gas t aba en 
el ex t r an je ro , donde pasaba la mayor 
par te del año . A h o r a es u n o de los 
organizadores de los complots monár -
quicos y d e los que dan más dinero. 
Menos mal que asi en t r a r a en E s p a -
ña nuevamente a lgo d e lo mucho que 
se ha l levado. E s de esperar que se 
le expropie h a s t a el úl t imo g r a n o de 
t ie r ra a pesar del seguro que tiene 
hecho con M o r g a n . 

¿Llegara, por un, el día de 
las responsabilidades? 
Los españoles somos • más 

buenos que la paella valenciana 
y más tiernos que la mirada de 
una monja de 18 años. 

Aquí ya puedo uno hacer to-
das las barbaridades que-le dé la 
gana, que si tiene la suerte de 
que se tarde en juzgarle más do 
cuarenta y ocho horas, la lásti-
ma invade los corazones do los 
españoles. 

Hay republicanos que ya le 
tienen lástima al pobrecito San-
ju r jo , y que, por su gusto, ya 
le soltarían; otros se ven por ahí 

que so les saltan las lágrimas al 
saber que el desdichado mártir 
Albiñana hace mal las digestio-
nes, y hasta los hay quo compa-
decen con toda su alma a los in-
felices nobles quo van a sufr i r 
expropiaciones de parto de sus 
t ierral . . 

¡Los españoles somos así! 
Con el asunto do las Respon-

sabilidades lo estamos viendo. 
Año y medio de República y sin 
saber qué hacer con los pobreci-
to8 responsables. Y tengan uste-
des la seguridnd do quo todo es 
lástima, pura lástima. Lo da lás-
tima al Gobierno y a los diputa-
dos y a gran parte dol pueblo. 
Primero so hablaba de unos cas-
tigos que ponían los pelos de 
punta. El que menos había hecho 
se iba a pasar veinte años en la 
cárcel. Luego ya so rebajó algo 
el a fán vengativo, y ahora sólo 
se habla de confinamiento e inha-
bilitación. A fin de cuentas todo 
acabará en que los dejarán sin 
postro y les echarán una buena 
regañina. 

Los muertos de Annual se 
quedarán muertos, y los millones 
estafados y malgastados durante 
l a Dictadura no los veremos más. 

De esto es única causa la de-
ficiente forma de juzgar a los 
responsables que va a seguirse. 
Nosotros, que rio nos sentimos 
compasivos más que anto las per-
sonas decentes, tenemos un proco-
dimiento quo seguramente dejar ía 
satisfechos a log muchos españo-
les que desean se haga una jus-
ticia ejemplar en los quo tanto 
daño causaron a la Patr ia . 

Consisto en quo en vez do 
juzgar a los culpables el Tribunal 
do Responsabilidades, los juzguen 
lu s personas siguientes: 

A Martínez Anido, la viuda 
del "Noy del Suero". 

A Dámaso Berenguer, Abd-el-
Krim. 

A Mola, la F . U. E. 
A Callejo, Sbert. 
A Federico Berenguer, Franco. 
A Cavalcanti, Queipo del Llan0 

A Kindelán, Rexach. 
A Cruz Conde, Fontdovila. 
A la Telefónica, Alvarez do 

Sotomayor. 
A Dolía, Rediles. 
A Calvo fiotelo, Carner. 
A March, Indalecio Prieto. 
AI clero, Canceller. 
A Borbonccte, un servidor de 

ustedes. 
Todo lo quo no sea esto son 

ganas de perder el tiempo. 
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Sermón de un c u r a Irascible 

o E l c a s t i g o d e D i o s 

P O R M E N D E Z A L V A R E Z 

» I O S X . Q S t k i i . i» <• 9 

i . — ¡ S í , here jes , e s tá i s condenados con 
es ta R e p ú b l i c a ! i N o tendré i s per-
dón d e Dios 1 

2 . — Y suf r i ré i s los cas t igos m á s horro-
ro sos . . . ( P u ñ e t a z o en . el pu lp i to . ) 

3 ;—Y seré is ap las tados s in . . compa -
s i ó n . . . / ( P u ñ e t a z o s . ) 

E L C U R A . — C o n q u e , ¿p r e s t a s d ine ro con u s u r a ? 
E L U S U R E R O . — S i , pad i c . 

¿ L CU 'RA¿—Si el in te rés pasa del seis p o r ciento, 
•ometes un g r a n pecado. 

E L C U R A . — N o olvides que Dios lo ve todo desde 
el cielo. 

E L U S U R E R O . — P o r eso p rec i samente , señor cura , 
p o r q u e todo lo v e desde el cielo, p res to al nueve por 
Siento. -* • - ' • • , 

E L C U R A . — ¿ C ó m o ? 

•K—¡Sí, s i ; lo merecéis;,- impíos 1... 
( P a t a d a s y p u ñ e t a z o s . ) 1 ^ 

¡Fuera las caretas, farsantas! 
Estamos rodeados de caverní-

colas por todas partes, y toda-
vía nos da reparo sacudírnoslos 
de encima como1 se sacude uno 
las moscas en verano. 

Hay qué perder toda la es-
túpida benevolencia,. clásica en 
los españoles. Pensemos, sobre to-
do, en la República, en qüe nos 
jugamos un régimen que tantos 
años de luchas y de sinsabores 
nos lia costado. 

Tenemos que ir, sobre todo, 
contra ese? tipo jesuítico que tan-
to abunda ahora, y que llamán-
dose republicano es todavía más 
perjudicial que el monárquico 
cti¿victo y confeso. 

Ese tipo que asegura que e s ' 
republicano, pero. . . Es te pero es 
monárquico. Y si ño es monárqui-
co, es inculto, es de una persona 
que. ni tiene inteligencia,, n i ra-
zona, ni piensa, ni sabe nada de 
nada. (ÍDjj de nn idiota. De' un 
idiota que tiene voto, que es- lo 
peor. 

Al republicano del "pero" le 
parqce mal el Es ta tu to de Cata-
luña porque rompe la unidad na-
cional. 

L e parece mal que hayan 
cambiado los colores de la ban-
dera, porque desde pequeñito se 
emborrachó en las paradas mili-
tares oyendo la " F u g a Real" y 
viendo el .amarillo y el colorado. 

Le parece mal la separación 
de la Iglesia y el Estado, porque 
el idiota dé su padre le enseñó la 
Religión católica .que a él le ha-
bía enseñado el cretino de su 
abuelo. 

Le parece mal que se supri-
ma el presupuesto pa ra el clero, 
porque hay un Concordato que 
firmaron los ladrones coronados 
que mandaban en España con los 
ladrones santificados que manda-
ban en Roma. 

Le parece mal que se haga la 
Reforma Agrar ia , porque las tie-
rras pertenecen a un majadero, 
cuyo abuelo las ganó prestando 
al 200 por 100, ó se las regaló un 
rey que se acostó con su abuela. 

"Le parece mal que deporten a 
la gente a Villa Cisneros, porque 
son hombres que han defendido 
su ideal, que es traer a un rey 
ladrón, imbécil, estafador, cohe-
chante y absolutista. 

Le pareqe mal que la Repúbli-
ca haya subido, el precio del ta-
baco en • beneficio único y exclu-
sivo del Estado pa ra pagar las 
deudas que dejó la asquerosa 
Monarquía, cuando ésta lo subió 

vointe veces en beneficio de la 
Tabacalera. 

Le parece mal que haya obre-
ros si-11 t r aba jó , cuando la culpa 
la tienen los propios que se que-
jan , que boicotean la República, 

ocultando su dinero o llevándoseli I cavernícolas recalcitrantes, de je-

uera ce España. _ «gui tas disfrazados, de cretinos 
| Vayan a la m..., señores! • -.i1 . ' 
¡Bas ta : dé estupideces! Des- . S : n vergüenza ni patriotismo, 

enmascaremos a esa par t ida d e l No debemos dejarles que man-
malhcchores de la República, d e j e h e n el nombre de República al 

pasar por sus labios^ de sapo 

Que digan que son monár-
quicos, que son part idar ios del 
régimen de robo, de envilecimien-
to, de indignidad. Que digan que 

P R E V I S I O N ( E n u n l u g a r robaron-, p o r 
JSu descuido , en la casa del a lca lde . ) 

H a c i e n d o los comen ta r ios 
q u e s i g u e n a casos ta les , 

en la t e r tu l i a del c u r a 
és te d i jo d e a m b o s l a n c e s : 

— U s t e d e s saben que esos 
son dos he re jes t an g randes 
que j a m á s van a la igles ia ; 

n u n c a los vi confesarse , 
n i as is t i r a los se rmones , 
n i al rosar io por la t a rde . 

Y lo q u e les h a ocur r ido 
d e m u e s t r a , c laro y palpable , 
q u e Dios cas t iga a los malos 

d o n d e q u i e r a q u e se h a l l e n ; 
p o r eso la P r o v i d e n c i a 
pe rmi t ió que" les robasen , 

1 A q u e a m i nunca me roban 1 
:Gómo que rezo u n a salve 

con g ran fervor y fe inmen 
p o r la noche al acos ta rme. 

H a c e d cual yo, y n o temáis 
que vaya a robaros nadie. 

T e r m i n ó de hab la r , y al pun to 
le p r e g u n t ó i |» g¡r.ciinst,intc; 

— ¿ S e g ú n eso, por la noche, 
vues t ra pue r t a de la calle 
q u e d a abier ta , señor c u r a ? 
— P o c o podr ía impor ta rme . 

de ja r l a abier ta , y si c ierro 
con ce r ro jo y u n a llave 
y un pesti l lo y una t r anca , 
es . . . p o r si falla la salve. 

les gusta que les peguen, que 
quieren sentir sobre sus i jares 
la espuela de la mili tarada mo-
nárquica, que son tiralevitas, es-
clavos, chupópteros, lameculos, to-
do; pero que no digan que son 
republicanos, porque, si lo con-
sentimos, vendrá la confusión, el 
lío, la desorientación. 

L a República, el programa 
republicano puro, sea cualquiera 
que sea su matiz, tiene sus pos-
tulados. Es propio de imbéciles 
suponer que una República va a 
tolerar los latifundios, ni va a 
pagarles el automóvil a los obis-
pos. El que votó la República el 
12 de Abril creyendo semejante 
idiotez, no puede hablar nada, 
porque revela que carece de in-
teligencia y de cultura. N i sabe 
lo que dice', n i lo que hace, n i lo 
que vota. 

Hablar de que el Gobierno es 
extremista, cuando es inconcebi-
ble qué haya permanecido más de 
un año aguantando los ataques 
de los monárquicos y dándole co-
ba al Nuncio, es hablar de mala 

> | | l 

No se merece esa gente, tan 
f a l t a de cordialidad para este 
régimen todo honradez, todo pu-
reza, nada más que el garrotazo 
limpio, y como son personas que 
admiran al fuerte, al que pega 
más, seguramente cambiarían de 
opinión. 

Si la República hubiera col-
gado a Alfonsete de un farol, hu-
biera fusilado a tres generales y 
se hubiera incautado de los bie-
nes de la Iglesia al día siguiente 
de proclamarse, antes de darles 
tiempo a venderlos y a hipotecar-
los, otro gallo nos cantara. 

Las personas de buena fe y 
honradas sabemos de sobra que 
un sólo discurso de Azaña con-
tiene más verdad, más honradez 
más lógica que todos los cacareos 
do esas gallinas cluecas que pi-
cotean en el estiércol lleno de de-
tri tus de Alfonso X I I I . 

Pero hay que decírselo. Hay 
que a t a j a r sus estúpidos razona-
mientos cuando digan: "yo soy 
republicano, pero. . ." , contestán-
doles: " ¡Usted no es republica-
no! Usted es un monárquico per-
dido, que le fa l ta el valor de 
confesar que es partidario de un 
régimen de oprobio, de vergüen-
za, de robo y de inmoralidad. 
Pa ra cer republicano hnv que sen-
tirlo, hay que saber lo que es la 
República, Hay que ayudarla y 
hay que tener un espíritu de jus-
ticia que usted no tiene ni ten-
drá. ¡A la caverna!" 

Sermón de un cu ra irascible 

o E l c a s t i g o d e D i o s 

P O R M E N D E Z A L V A R E Z 

| E I J U S U , R E R Ó ' . ' — P o r q u e el nueve, visto desde arr i -
ba , . le parecerá" m v ' s e i s . . , -

E L C U R A . — ¡ Calla, pues tienes r a z ó n ! ¡ J a , ja , j a I 

fi.—(Y, en el colmo de. la exal tación, 
el cu ra se baila un zapateado co-
m o la me jo r bai lar ína cast iza, y 
los fieles, asus tados , viendo el pe-
l igro que se les venía encima, de-
ciden ponerse a salvo.) 

7 .—Y, claro, no se hizo esperar ¡ 
t an tos golpes en el pulpito, 
acabó por desencuadernarse y 
vino a b a j o con aquel la mole de 
popótamo. 

lii-

8 .—Y vino la ca tás t rofe . . . , pora para 
el enfurecido cura , que quedó com-
ple tamente reventado, l Oh , jus'.o 
cast igo de Dios I 

Ayuntamiento de Madrid



PETARDOS 
Creíais que el par t ido ra-

dical e s t aba " h e c h o " , vamos 
al decir? 

Pues , no, hermanos . A pe-
sar de su indudable an t igüe-
dad, no es asi . 

L o ha dicho el mismísi-
mo Lc r roux , q u e debe es tar 
más enterado que Mar t ínez 
Barr ios . 

Dice "el j e f e " : " M i deseo 
es que el par t ido se consolide 
para formar poderoso instru-
mento de gob ie rno" . 

¿ Q u e la noticia a sombra? 
¡ Q u e la noticia es " n u e v a " ? 
" A confesión de par te 
relevación de p rueba . 

U n a denuncia de don B r u n o 
Alonso, en las Cortes, demues-
t ra que la frailería no renun-
cia a abandona r el predominio 
q u e s iempre ejerció sobre los 
es tudiantes de hoy, hombres 
del m a ñ a n a , 

E n el impor tan te I n s t i t u t o 
de Segunda E n s e ñ a n z a de To-
rrelavega, se h a colado u n 
frailazo. V como secretar io a 
m a y o r abundamien to . I g u a l ha 
sucedido en Rcinosa. 

El señor min is t ro aclaró 
q u e ios fraí lotes esos en t ra ron 
por c o n c u r s o : pero m á s lo 
aclaró el señor Alonso al de-
nunciar q u e muchas de las ins-
tancias presentadas por perso-
nas civiles no las cursaron en 
el Minis ter io de I n s t r u c c i ó n 
Públ ica . 

Pero, ¡ q u é ganas de bus-
carse dolores de cabeza l ¿Po r 
qué , si quiere a r r anca r la en-
señanza de mancfs enemigas de 
la Repúbl ica , se admi te en los 
concursos a curas ni frailes, 
conociendo sus mañas y que 
todavía hay mucho funcionar io 
de la " cá sca ra a m a r g a " embos-
cado? 

E s de una imprudencia q u e 
no se concibe, y sólo compa-
rable a la expuesta en la quin-
ti l la que g a n ó el premio a la 
mayor i nocen tada : 

L a del Señor soberano, 
al d a r a la r aza h u m a n a 
apet i tos de gusano . . . 
y colocar la m a n z a n a 
al alcance de la mano. 

• # • 

L a Repúbl ica dedica la 
qu in ta p a r t e de los gas tos de 
sus Presupues tos a ob ras pu-
blicas de reconocida ut i l idad, 
f." las q u e t endrán t r aba jo mu-
chos miles de obreros . 

A ver q u é nos dicen de eso 
los i lustres hacendis tas (? ) 
que con toda " l i b e r t a d " 
los Presupues tos cri t ican. 
C la ro q u e mucho mejores , 
a no duda r , los haría, 
su jefe, el g r an financiero 

J u a n March , el Cont rabandis ta . 
« * • 

E l sabio M a r a ñ ó n sólo ha-
bla de polí t ica incidentalmen-
te . N o quiere c a r g o s ; p repara 

t r aba jos c ient í f icos; p rocura 
d a r a la juventud ejemplos de 
aus ter idad . Y a los viejos. Pe-
ro el que pudo ser "e l medico 
de los r eyes" , por ser el rey 
de los médicos, es republicano 
de toda la vida, y a lgunas ve-
ces diagnost ica acerca de la sa-
lud de la Nación y no falla 
nunca . 

A h o r a ha dicho en una re-
vista f r a n c e s a : " L a Repúbl ica 
es cada día más fuer te , y t r iun-
fará d e todos los obstáculos . 
El tablero político de E s p a ñ a 
es senci l lo : el señor Azaña es 
el cen t ro de gravedad de la po-
lítica. A su izquierda es tamos 
los radicales socialistas, cuya 
cabeza es Marcelino Domingo , 
y ¡os socialistas-; a la derecha, 
Lc r roux y M a u r a . " 

i Y tan sencillo I—agrega-
mos nosot ros—. Como q ü e el 
" e j e " es Azaña , y bas ta . 

E l qué con t ra el "equ i l ib r io" 
del " t a b l e r o " , loco, a t en te . . . 
esc se verá par t ido • 

por el " e j e . 
• * * 

E n Ginebra, la M e c a de la 
paz , la I n f a n t e r í a tuvo u n cho-
que con el pueblo. Y resulta-
ron once muer tos y 75 her idos . 

¡ E n Ginebra , donde es tán 
a la paz e laborando 1 
" E s t o , I n é s , ello se a l aba ; 
no es menes ter a laba l lo" . 

¡ L a Repúbl ica es a s i ! Y 
asi debe ser . E n una mano , e 
p a n ; en la o t ra , el palo. E l 
pan, como premio a quienes lo 
merezcan ; el palo, y no de cie-
go , pa ra quien a el se haga 
acreedor. Jus t ic ia pura . 

El 10 de Agos to nos h a 
hecho aprender mucho a go-
bernantes y pueblo. E s e día ca-
yeron muchos disfraces y se 
cazaron emboscados numerosos . 
Y pusieron de manifiesto, tam-
bién, las v i r tudes republ icanas 
d e los sinceros. 

P o r ejemplo, en la Ouardia 

civil. , 5 ,„ 
E l Gobierno cumple su de-

ber p remiando a unos y casti-
gando a ot ros . L o s capi tanes 
Giner y O s u n a y los tenientes 
Montes de Ave y M u ñ o z Fi lpo 
encon t ra rán orgul losos en su 
ho ja de servicios el prestado_ a 
la Repúbl ica , q u e es España . 
E l teniente coronel R a u s a n z , 
tenientes Le iva e H igue ra s , y 
alféreces H e r n á n d e z , Pé rez 
M a r t i n , San D a m a s o y Tor ro -
ba , han sido separados, de por 
v ida , de la Benemer i ta . Cas-
t igo leve pa ra los que no tu-
vieron el ges to sincero y ga-
l lardo de solicitar el re t i ro 
cuando se lo b r indó el Gobier-
no a todos los que no quisie-
ran t ra ic ionar sus ideales. 

Q u e cont inúe la limpia, 
po rque es u n a eabr i tada 
que los s invergüenzas usen 
de sus cargos la ven t a j a 
pa ra t ra ic ionar , cobardes , 
a la Repúbl ica hispana. 

COHETES 
Berna rd S h a w , Osca r Wil-

de, P i rande l lo , M a r k Tevaín , 
Ju l io Camba , F e r n á n d e z Flo-
res, U n a m u n o , Gómez de la 
S e r n a . . . Todos los g randes hu-
moris tas habidos y por haber , 
¿ q u é son al lado de nues t ro 
amigo el señor Royo Villa-
nova? 

I P i g m e o s , par t ículas , áto-
mos, n a d a ! . . . ' . 

El señor Royo Vil lanova, 
escudado en su " b u e n h u m o r " . 
ha tomado una decisión heroi-
ca : la de lamentar se haya 
qui tado la cesan t ía a los_ q u e 
fueron minis t ros con el t rágico 
Bcrenguei". 
Si , s eño re s ; no hay conciencia 
q u e aplauda ese proceder. 
Se les debe conceder 
la c ruz de- Beneficencia. • • # 

Si , po rque según palabras 
del festivo Royo , aquellos se-
ñores " tuv ie ron la desgracia 

q u e para, el Gobierno ac tual 
f u é una f o r t u n a — d e que en 
sus manos desapareciera la Mo-
n a r q u í a " , 

¡ A l t o a h í ! E s o s señores 
eran unos . "cabaycros" , 
ni mejores , ni peores 
q u e o t ros muchos bandoleros . 
" E n t r e todos la ma ta ron 
a la infame Mona rqu í a . 
L o s minis t ros la de j a ron 
ir po rque a Alfonso imi ta ron 
en femenil cobardía . 

de Lc r roux , pa ra que no haya 
confus iones ! 

Prediquemos , tolerancia, 
l ibertad y comprens ión . . . 
¡ Jus t i c ia , señor , j u s t i c i a . . . 
pero por mi casa, no I * * • 

Emil io H e r r e r o , tan inteli-
gente , buen c a m a r a d a y q u e 
" se j u g ó el t i p o " cuando la 
mald i t a d ic tadura , ha recibido 
de la República f rancesa el ho-
nor inerecidisimo del g r ado de 
Caballero, de la Leg ión de Ho-
nor . 

Bien logrado ga la rdón , [ l l c ro" , 
q u e va a honra r a un_ "caba -
porque no forman " l e g i ó n " . 
los ' q u e son como Her re ro . • • » 

A los dos meses de publi-
cado el opor tuno decreto del 
minis t ro de Jus t ic ia h a comen-
zado la l impia en fo rma de ju-
bilaciones, voluntar ias u n a s y 
forzosas o t ras , de jueces y ma-
gis t rados de las d is t in tas cate-
gor ías . • • • • • i ,. 

Claro que y a debíamos ha-
ber celebrado el p r imer aniver-
sar io de las jubilaciones, pero, 
en fin... 

L lueven las denuncias so-
bre casos q u e vienen regis-
t rándose , en n ú m e r o ab ruma-
dor , de funcionarios monárqui -
cos que con t inúan en sus car-
gos; W f S ^ ^ . ^ V l 

Y con t inúan t a n firmes en 
ellos como an tes de la f u g a de 
Nar izo tas . 

El d ipu tado B a r n é s nos h a 
diclío q u e en u n a localidad 
existe una familia que se ha 
repart ido todos los cargos , y 
con ellos, los bienes pertene-
cientes al pueblo. 

¡ P u e s t o s a " r e p a r t i r ! 

Señor Casares Q u i r o g a : 
Vea que la conf ianza 
del ciudadano, s e pierde 
m u c h o antes que se gana . » • » 

E n el Congreso , u n sefior 
d ipu tado l lamó la a tención de 
ouien co r re sponda" , acerca del 
es tado en q u e se hal la la cár-
cel del Pópu lo de Sevilla. 

Como es del " p ó p u l o " puede 
pasar en cualquier estado. 
Y a la a r reglarán si llevan 
a s invergüenzas monárqu icos . 

¡ O h , la d isc ip l ina! E n : po-
lítica hay quienes l l aman "d i s -
c ip l ina" a pasar por car ros y 
carretas . A esclavizar el propio 
y honrado criterio. 

T a l le h a ocurr ido a u n 
concejal del Ayun tamien to de 
Sevilla, al que han expulsado 
del par t ido a q u e pertenecía. 

¡ C u á l e ra? ¡ E l radical , el 

Se d i ce : " Quien va piano, 
ya l o n t a n o " . 

P e r o opinamos los viejos 
q u e se va mucho más lejos 
con u n a escoba en la mano. « * * 

E n la " G a c e t a " se h a pu-
blicado la requisi toria , q u e re 
p rodu jo la P r e n s a diaria, ci-
tando, l l amando y emplazando 
a personas a las q u e se desea 
oír en el expediente que se 
les ins t ruye por la comisión de 
actos de agresión a la Repu-
MicaA ; • ¿. . . 

É s o s " v a l i e n t e s " incondi-
cionales del ex rey Fe lón , imi-
tando, en todo, a su amo, sa-
lieron " p o r p ies" heroicamen-
te. ¡ Cualquiera imi ta a los 
apóstoles en lo de admi t i r el 
mart i r io en aras dé su reli-

I O l l l i s S B i t v E f e 
E n t r e los campeones de la 

velocidad que dejamos, es túpi-
damente , fugarse , es tán los 
nunca bien ponderados Arcen-
tales, el M o r t e r a — f u t u r o mi-
nis t ro , con su he rmano Mi-
guel—, el de Alba, el foxterr ier 
Mi randa , el t ras t i l lo de Valle-
llano, el caball is ta Tru j i l los , 
"el pr incipe A z u l " — ¡ a y , q u e 
r ¡ c 0 1 — , Ansaldo, P a r l a d e , las 
cr is teras Mar i a L u i s a Suárez , 
y la d e M a n d a s y o t ras dis-
t inguidas personalidades. 

L o s q u e no conocemos el 
Derecho In t e rnac iona l—nos pa-
sa lo que a Y a n g ü a s — , ni va-
mos pa ra diplomáticos, vemos, 
con pena, que las naciones no 
h a n he rmanado sus respect ivos 
ins t intos de conservación, y 
achacamos a ese olvido el q u e 
n o exis tan t r a t ados de extradi-
ción pa ra los delitos de lesa 
P a t r i a . P e r o si sabemos que 
ser ia la única forma de q u e 
toda esa cana l la dorada estu-
viera a buen recaudo. 

¡ N o les parece a ustedes? 

C H I S P A S 
E l proyecto de ley sobre 

Congregaciones " d e b í a " urgir . 
P o r lo visto no es así, ya que 
la Comisión de Just ic ia—¡di-
chosas comisiones I—va por el 
examen del t i tulo tercero. 

" M a m b r ú se fué a la guerra , 
no sé cuándo v e n d r á . " 
¡ V e n d r á cuando el proyecto 
SC Jiaya aprobado y a ? •»_ * • 

E n Barcelona se h.a dado 
— y a lo sabéis—un nuevo al-
f a i r e " q u e amenaza ser amen». 

L a figura principal es el 
e - m a r q u é s de F o r o n d a , an-
tiguo conocido nues t ro . . . y de 
todOS. . 

E l de Fo r onda , mil i tar y 
mimado por los monárqu icos , 
e impuesto por la infame Mo-
narquía,- l legó a ser considera-
do como uno de los ' a m o s 
de la c iudad condal. O t r o L c -
r roux , cuando este éra "e l em-
perador del Pa ra l e lo" . 

E l a sun to de que respon-
derá F o r o n d a asciende a cen-
tenares de miles de pesetas , 
q u e debieron queda r a benefi-
cio de la Expos ic ión , pero que 
no quedaron . L o cual , es lo 
mismo, pero al revés. 

Con el de Fo ronda se de-
r r u m b a r á o t ro poder ío mas. Y 
nos hace recordar al c las ico: 

" L a s to r res q u e desprecio 
al a i re fue ron , 

a su g r an pesadumbre 

se r ind ie ron . " 
Del pueblo los millones 
se quedaron en manos 

de ladrones. • # . 

¡ S e r á posible? I 
- N o s parece que f u e Koyo 

Vi l lanova quien di jo en as 
Cor tes q u e nues t ro emba jado r 
en Pa r í s , señor Madar i aga , pa-
saba m á s t iempo q u e en .a 
emba jada , en Ginebra , porque 
le estaba "hac iendo el amor 
a un alto cargo en la Sccre-
cre tar ia de la Sociedad de N a -
ciones. .. 

Ahora leemos que es cierto, 
pero con unas derivaciones o 
consecuencias muy lamentab les : 
q u e el sus t i tu to de Madar ta -
ga , en Pá r i s , pudiera se r . . . 
¡ S a n t i a g o A l b a ! 

Y debe existir algo en esa 
amenaza , porque , in te r rogado 
el amigé de March , salió di-
ciendo q u e " todos los españo-
les deben apoyar con lealtad 
el rég imen a c t u a l " . 

¡ T a m b i é n él? ¡ Y con leal-
t a d ? . . . ¡ E j c m . . . e j e m ! . . . ¡ V a -
mos, que don San t i ago repre-
sen tando 1 a E s p a ñ a ! A u n q u e 
" l a l i be r t ad" t ire la ven t a j a 
de que en P a r í s es bien mirado 
el hombre de Valladolid y de 
la U n i ó n Nacional . 

D a d a su categor ía ( ¡ ) 
y sus dotes especiales, 
mejor representar ía 
a las marcas nacionales 

- - d e jabón y de lejía. 

P A S A T I E M P O S 

ARTÍCULO 
b í H M DE C O N T U S I Ó N 

M t \ i 

HOMBRE DELA5 
CAVERNAcJ 

TODO E L MUNDO SABE QUE.. . 

SEPAN DSTEDF.S Q1JE... 

"Delgado Barreto tiene ganada una 
barda". 

I N O C E N T E S 

' m u n ó n - N Z FLACA 

ii 
NO LO DUDE! . . . i QUE HIZO LERROUX 

EN LAS CORTES! 
(Las soluciones en el próximo número.) 

Soluciones i lo s pasatiempos del número anterior: 
POHQUE f NO PE PUEDE SABER El. DTNESO QUE 

I B | ; B B i B i i l » "A 'los degenerados les asusta 1 desnudo" 
"Porque Romanones aun cs-condv . los «£-f<;,lt-'u" 

ES PROBADO QPE. . 
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Ya se han puesto a la venta los Almanaques de 
"Rojo y Verde" y "Fi-Fí", con profusión de pági-

.nas, infinidad de dibujos y unas laminitas de foto-
grafías iluminadas, que... ¡Vaya usted a comprar-

los y no se detenga! Nos lo agradecerá. 
Precio: 30 céntimos. 

E L C U R I T A D E M O D A 

más, le regalan perdices, huevos 
y jamones. 

Pa ra rezar por la noche tie-
ne mucha resistencia, y hay ve-
ces que se reza cuatro rosarios 
seguidos con el ama como si nada. 

Una vez que ha hecho públi-
cas sus condiciones, ahora vienen 
las quo tiene que tener el ama 
phra ser elegida. 

La quiere de unos veinticinco 
a cuarenta aproximadamente; ru-
bia, morena o castaña, pero gua-
pota. Desde luego, los loros deben 
abstenerse. 

Será condición imprescindible 
que la solicitante arroje en bás-
cula un peso neto de 85 kilos, es 
decir, en cueros completamente, 
porque le gustan llenitas y que 
suelten calorcito en las noches de 
invierno. 

Inútil pretender la plaza sin 
certificado médico de no padecer 
ninguna enfermedad venérea, no 
le vaya a ocurrir como con aquella 
de marras, que le tuvo con una 
blenorragia más de seis meses. 

Antes de las oposiciones, las 
solicitantes se confesarán con el 
cura quo las convoca y se dejarán 
meter mano para que se pueda 
ir haciendo cargo de las circuns-
tancias que concurran en cada 
una. 

Es condición imprescindible 
que sepan hacer perfectamente el 
cordero con guisantes y el arroz 
con leche, platos preferidos por ' 
el padre Aniceto. 

P a r a tomar parte en el 'con-
curso-oposición, las aspirantes a 
amas harán entrega al padre Ani-
ceto de 100 pesetas en concepto 
de derechos de examen. 

El ama elegida lo 'será de-
finitivamente después de una no-
che de prueba, porque hay cosas 
que sólo con la práctica se de-
muestran. 

Una vez que haya tomado po-
sesión de su cargo se comprome-
te a realizar, mediante contrato, 
las siguientes obligaciones: 

Levantarse a las cinco de la 
mañana. 

Prepararle los huevos duros y 
él chocolate al padre Aniceto pa-
ra antes de la misa. 

Prepararle el jamón con to-
mate para después. 

Prepararle el caldito de las 
once. 

Prepararlo el aperitivo de las 
doce. 

Prepararle la comida de las 
dos. 

Prepararle la merienda de las 
seis, el aperitivo de las ocho y 
la cena de las nueve. 

Fregar , barrer, coser, plan-
char, tender y limpiar. 

Por la noche, ya se sabe. 
Eu casa de don Aniceto sólo 

hay una capia, pero es de matri-
monio. 

Si se queda preñada, a la ca-
lle, que aquí no se admiten so-
brinos. 

Sueldo: cinco duros y la co-
mida; 

¡A ver si hay cura que dé 
más que el padre Aniceto! 

So admiten instancias con los 
veinte duros a partir de ahora 
niismo. 

Soy el cu r i t a d e t o d a s ; 
de fel igresas encan to , 
j L a s que conquis to , D ios s a n t o 1 
¡ S i h e deshecho ya m á s bodas I . . . 

Oposiciones a a m a de cura 
El cura de Yillazoquetes de 

Abajo nos ruega publiquemos la 
noticia de- que con fecha de hoy 
abre un concurso-oposición para 
cubrir la plaza de ama de cura 
del propio interesado, que se ha-
lla vacante por habérsele escapa-
do la que tenía con un socialista 
que fué al pueblo a dar un mi-
tin. 

El cura da a conocer sus con-
diciones para que las que aspiren 
a la plaza sepan a qué atenerse. 

Se llama Aniceto Tarugo, y 
t iene '40 años. Está fuerte, sano 
y colorado, y tiene tantas ener-
gías que de un pedo parte una 
nuez. 

Tiene buen carácter, alegre y 
dicharachero, sobre todo cuando 
se le va la mano y se bebe tres 
botellas en vez de dos, que es lo 
que acostumbra en cada comida. 

Sabe lo menos quinientos cuen-
tos verdes la mar de graciosos 
para las sobremesas, por la no-
che, que os cuando conviene más 
contarlos para irse poniendo en 
sazón para luego. 

' E l sueldo no es muy grande; 
pero como en Villazoqufites son 
tan idiotas, siempre están llenos 
los cepillos de la iglesia, y, ade-

— ¡ C ó m o me chupa el dedo 1 ¡ N o 
puede negar que es h i jo de cu ra , el 
l a d r o n a z a ! 

Tauro-politiquerías 

— P o r m á s esfuerzos que h a g o . . . ya 
no se me levanta . 

más acertado el laberíntico filó-
sofo. La política no se puede lia 
cer con divagaciones sino con he-
chos, y la República no necesita 
objeciones metafísicas ni críticas 
filosóficas, sino energía, acción y 
sentido práctico. 

El filósofo Ortega se creía 
que España entera iba a suspen-
der su camino republicano para 
escucharlo a él, con ln boca 
abierta, sus elucubraciones con-
t ra el Estatuto catalán o contra 
Azaña, y so encuentra con la sor-
presa de que no logra reunir ca-
torce partidarios, mientras que 
Azaña ve engrosar las Has de su 
partido día por día. 

Y como estos filósofos no pue-
den vivir sino rodeados de nubes 
de incienso y, además, son unos 
envidiosos, so retira de la polí-
tica para que nos fastidiemos. 

I Pues, por nosotros, como si 
se quiere retirar también de la 
Filosofía I 

El Papa Sixto IV ordenó 
que las casas de prostitución 
de Boma proejasen una can-
tidad determinada por cada 
mujer, lo que representaba 
unos 20.000 ducados al año 
para las cajas de la Igle-
sia. Como se ve, no es mo-
derno el tipo del chulo que 
vive a costa de las prosti-

tutas. 

¡AL CORRAL, AL CORRAL! 

Aunque este titulo más bien 
parece sacado de una de las acre-
ditadas páginas de nuestro co-
f rade taurófilo "El Clarín", es, 
sin embargo, de LA TRACA, y 
de los más adecuados. 

No so t ra ta del corral que 
visitan en las plazas de toros los 
cornúpetos que dejan vi vitos los 
discípulos de Malanda, sino que 
es un apellido. 

José Corral Larre es un dis-
tinguido besugo de la política, 
que logró ascender en la carrera 
administrativa, tirándole de la le-
vita al chanchullero • Cobián, uno 
do los más destacados cacicoides 
de las covachuelas de la Monar-
quía. 

José Corral Larre, cuando Pri-
mo de Rivera nombró un testa-
ferro en cada Ministerio, minis-
tros de palo, a los que dió oí 
nombre de subsecretarios, obtuvo 
el nombramiento correspondiente 
en Hacienda. Muy unido tenía 
que estar al dictador para que le 
diera tan alto cargo, sin mereci-
miento ni categoría algunos un 
hombre que cuidaba mucho de 
ver qué gente le rodeaba, como 
Primo de Rivera. 

Al nombrarse el seudo-gabi-
neto de la Dictadúra, José Co-
rral y Larre fué nombrado pre-
sidente del Consejo Superior 
Bancario, con un sueldo fabulo-
so, dietas, automóvil y un jamón, 
lo que demuestra que el nombra-
miento de subsecretario no se de-
bió a casualidad, sino a protec-
ción decidida de Primo. 

Pero llega la República y nos 
quedamos estupefactos al ver que 
el aprovechado José Corral y La-
rre es nombrado para investigar 
las posibles irregularidades co-
metidas por los consejeros del 
Monte de Piedad y denunciadas 
en el Congreso. 

¡Uno de los más caracteriza-
dos elementos de la Dictadura 
investigando en nombre de la Re-
pública la labor de 
y otros monárquicos 

jPoro no están 
para ocupar cargos públicos 
que los desempeñaron durante la 
Dictadura? ' 

¿No hay republicanos capaces 
de realizar esa labor que le han 
dado a Corral f 

Señor Pr ie to: ¡Al Corral, al 
Corral! 

LA RETIRADA DE ORTEGA 

¡Otro título de "El Clarín"! 
Pero no se regocigen los aficiona-
dos españoles. El Ortega torero 
continuará bailando danzas típi-
cas toledanas junto al rabo de los 
toros hasta que el público so 
canse y lo eche a almohadillnzo» 
de las plazas. 

Aquí nos referimos al otro fe-
nómeno, al de la Filosofía, a 
Ortega y Oassct (don Pepe). 

Ortega se retira de la política 
con el mismo gesto desdeñoso co>i 
que se retiraría el propio Júpi-
ter de uila cena en el Olimpo. 

En su vida ha hecho uad-'i 

M u c h a s obras buena« se habrán 
hecho en este m u n d o ; pero obra per-
fecta , acabada , como la d r r i l e cura , 
no creo que haya n inguna. 
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E L C A S O E S L L E V A R L A C O N T R A R I A 

P R E 5 V P V f S T o S 

^ c í í 

P A C T P I S M O , por G a r r i d o . 

E L " . N O Y " . — A m i g o z i g o e ñ a . P o c o vas 
a coger , a u n q u e , t e n g a s el pico de oro . 

( D e " L a V o z " . ) 

c r e a r á la c iudad de la g u e r r a p a r a poder es-
t a r s e g u r o s ? 4 ( D e " E l S o c i a l i s t a " . ) 

T O D O E S S E G U N E L r n r . f i n 

— ¿ H a leído us t ed q u e en G i n e b r a ha habi-
do diez m u e r t o s y s e s e n t a y c inco h e r i d o s ? 

— I C a r a m b a I . . . ¿ E s q u e h a e m p e z a d o ya la 
Con fe r enc i a del D e s a r m e ? 

( D e " H e r a l d o d e M a d r i d " . ) 

L O S E S T A D O S U N I D O S S E D E F I N E N , 
p o r . A r r i b a s . 

L o s c a n d i d a t o s ob re ros a la P i c -
s idencia d e la R e p ú b l i c a a p e n a s han 
r eun ido q u i n i e n t o s mil vo tos . cu t r e 
c u a r e n t a mi l lones de v o t a n t e s . 

R O M A N O N E S . — Y o no puedo dec i r q u e 
la Repúb l i ca es tá b i e n ; p e r o . . . ' | no es tá mal , 
c o m p a r a d a con lo q u e h a c í a m o s n o s o t r o s I . . . 

(.De " L u z " . ) 

D I A L O G O I N T E R P E N I N S U L A R , 
p o r B a g a r í a . 

M U S S O L I N I . — M í r a t e , e spaño le , io non 
c o m p r e n d e r e la t u y a s i m p a t í a p e r la F r a n -
cia. . . g H J M 

E L E S P A Ñ O L . — ¡ P u e s mi ra , B e n i t o , lo 
q u e yo non . cap i sco es q u e s impa t i ces con la 
A l e m a n i a imper ia l i s ta q u e c o m b a t i s t e en la 
g u e r r a | 1 

¿ D e - L u x " . ) 3 

D O L O R A D E L A P A L O M A D E L A P A 2 , 
p o r A r r i b a s . 

E s t o s p o b r e s p a r a d o s pref ieren a n t e s b e b e r 
q u e comer , y dan s u s vo tos a los q u é los han 
l levado a la mise r ia . 

. ( D é " E l : S o c i a l i s t a " . ) 

— Y e n t r e us tedes , d o n F r a n c i s c o , ¿qu i én 
c h u t a ? 

— C h u t a r , lo q u e se d ice c h u t a r . . . , n i n g u n o . 
P r o b a r é yo a ver si a l g u n a vez ac ier to . 

" ( D e " L u z " . ) 

to a q u e • .me haga propos ic iones cua lqu ie r 
b u s c o n a . . . 

( D e " L a L i b e r t a d " . ) 

L A - H 
sado al 

LA 
l idad e n t r e 

D E C L A R A C I O N E S D E R O M A N O N E S , 
p o r B a g a r í a . 

L O S A G R A R I OS.—i«Si 
m o s t r a r q u é son . s e i s ! . . . ._ I 

( D e " E t L i b e r a l " . ) 

S E A C A B O E L M O M I O 

dicos. i L a ma la v ida se ha a c a b a o l 
E L O T R O . — S e r á p a r a ti, a lma mía. [ P e -

ro para mí lo qiic s e lia acabao ha sido la 
b u e n a ' vida 1 

( D e " L a V o z " . ) 

E L C A M P E O N D E L A L L I G A , 
por B a g a r í a . 

( E l " -señor. C a m b ó ha ¡dicho, q u e 
la L l i g a t iene p r e p a r a d o el equ ipó 
q u e le a c ó m p a ñ a r á en e l P a r l a m e n -
to e spaño l . ) . 

L A V I E J A . — ¿ Y q u é qu ie re dec i r eso d e 
la abo l i c ¡ón¿ . 

E L OTRO.r . -N. : i , . - s e ñ á Celes t ina ; q u e a 
noso t ros también," nos exprop ian la finca. 

( D e " E l L i b e r a l " . ) 

d e la c lase b a j a l 
( D e " E l L i b e r a l " . ) 

I M P . " L A G U T E N B E R G " 
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